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• Tem-se dito e repetido que o 

ja-tuareffigresso brasileiro, ao cori-
§rário`' daS melhores expectativas 

,<zz que entrelação a ele nutria a socie- 
a.dride, -sem -terinos de - atuação. efi-

,Ciente:elieOponsável; em razão da 
O rectiO#,§00 de suas prerrogativas 

o poder de Estado — põrsua vez 
ti) decorrente do processo de redemo- 
' gratizasâo que atravessamos -- se 

revel6u, um dos mais decepcionan- 
O tes, omissos e desmaralizados da 

histórirdo País. E não é para me- 
c...1_ 'nos. Erste' Congresso que aí está, 
L.1 inaiadSilue quaisquer outros qué 
.41't o antéCeçieram, se dedicou prepon- 
"' derantemente à preservação dos 
yi privilégios de seus membros: 

légioà.= iffeSquinhos, bem entendi-
do, crUê::', nada têm que ver com 
'prerragatiyas inerentes às respon-
sabilidades de um Poder dé Esta-
do, massim com vantagens pes-
SoaisW "comodidade" é "facili-
dade"n o "algo a mais" apenas 
,gsufrUido pelos que dispõem do 
poder delegislar em causa própria, 
e a iSso-Se dedicam sem o menor 
escrup*. 

Exemplos? Ora, estes abun-
dam:4absentelsrho crônico, a ga-
zeta quase permanente de deputa-
dos federais e senadores da. Repú-
blicadeSeus locais de trabalho (as 
Casas Legislativas), a percepção 
de polpudos jetons sem compare- rirnentti, a manutenção do acinto- 
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so privilégio fiscal — pelo qual os parte fixa, em torno de 15% (pois é 
parlamentares só são tributados sobre esta, e apenas esta, que inci-
rio Imposto de Renda quanto 'à de o Imposto de Renda), e mais 
parte fixa, que é irrisória, em rela- uma grande parte variável — com-
ção a seus rendimentos globais —, preendida por jetons, ajudas de 
os "trens da alegria" em favor das transporte, moradia, correios, tele-
parentalhas e dos apaniguados po- fones, serviços de gabinete —, etc. 
líticói Ou cabas eleitorais, as deli- o valor global, que hoje correspon-
bérações sem quóriim, a présérva- de , a cerca de Cz$ 42 mil, passará 
ção do ultrajante "voto de lideran- para Cz$ 490  
ça" -- que dispensa os "liderados" Referido projeto também pro-
de qualquer participação, respon- põe que, para "compensar" os par-
sabilidade e, portanto, trabalho — lamentares não-reeleitos, será ofe-
e assim por diante. recida a cada um deles a importân- 

cia de 50 mil cruzados, a fim de que 
Se tudo isso não bastasse, e se desocupem os apartamentos fun-

não bastassé a última longa ausên- cionais antes de 15 de janeiro, dan- • 
cia dos senhores parlamentares do do lugar aos novos ocupantes. Não 
Congresso Nacional — uma vez , se levou em consideração o fato de 
qué suas últimas deliberações da- o recesso parlamentar começar no 
tem do primeiro semestre deste dia 5 de dezembro — o que dará 
ano, a partir do que se dedicaram aos parlamentares não-reeleitos 40 
integralmente a suas campanhas dias para suas respectivas mudan-
eleitorais --, voltam eles a Brasília ças. Na verdade, esse pequeno "es-
nos dias finais dá atual legislatura tfmulo" não passa de um "agrado" 
e com a maior rapidez passam a para que os não-reeleitos não 
deliberar sobre o quê? Evidente- criem algum obstáculo à aprova-
mente, sobre algo de seu exclusivo 
interesse: elabora-se na Câmara 

ção do projeto. 
dos Deputados um projeto de de- 	Veja-se agora o cinismo da ar- 
ereto legislativo destinado a au- gumentação do líder do PMDB na 
mentor a remuneração dos con- Câmara, deputado Pimenta da 
gressistas os füturos constituin- Veiga: "Não há congelamento de 
tes — em nada menos do que 110%! salários, só de preços, e nada impe-
Mantendo a atual composição de de esse reajuste". Quer dizer então 
vencimentos dos congressistas, que esse brutal aumento de 110%, 
que se constitui de uma pequena sob a plena vigência do Plano Cru- 

zado — b deira maior da campa-
nha eleitoral peemedebista —, tem 
algum paralelo nos reajustes sala-
riais de quaisquer cidadãos perten-
centes a quaisquer atividades, no 
setor público .ou privado, neste 
país? Não é um descaramento sem 
medidas, uma verdadeira provoca-
ção, fazer-se tal aumento despro-
posital de vencimentos "para pro-
teger os parlamentares dos efeitos 
futuros da inflação", justamente 
no momento em que a população 
brasileira sofre o violento impacto 
do Cruzado II, enorme sacrifício 
imposto a todos para a contenção 
da espiral inflacionária, e em rela-
ção ao qual ninguém está "protegi-
do", nem no presente, quanto mais 
no futuro? 

Sem dúvida alguma, cóm esta 
iniciativa tomada ao final de qua-
tro anos de decepcionantíssimo 
trabalho, os senhores parlamenta.» 
res, membros do Congresso que aí 
está, superam-se a si mesmos: na• 
desfaçatez, no desprezo pelo di-
nhefro dos contribuintes, na irres-
ponsabilidade, no egoísmo, na lo-
cupletação e no engodo. 

Queira Deus que o próximo 
Congresso — que será Assembléia 
Nacional Constituinte — suba em 
muitos e muitos degraus morais, 
em relação ao atual. Pois, caso 
contrário, pobre desta nossa re-
cém-nascida democracia. 


